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Antes de se tor-
nar conhecida 
como a Tera-
peuta das Emo-
ções, Sheinila 
Mohamed Amin 
percorreu um 
caminho que a 

levou dos números à compreensão 
do universo humano. Empresária nas 
áreas da restauração e dos eventos, 
com dez anos de experiência como 
contabilista e formação em Con-
tabilidade e Gestão de Empresas, 
encontrou nas terapias integrati vas 
uma nova forma de dar senti do à 
sua trajectória. Mãe de três fi lhos, 
descobriu na maternidade não 
apenas a realização de um sonho de 
infância, mas também uma opor-
tunidade de olhar para a própria 
história e compreender a importân-
cia de cuidar das feridas emocionais.

O ponto de viragem aconteceu 
em 2023, durante umas férias em fa-
mília. Ao contemplar os fi lhos, senti u 
grati dão por ter concreti zado um dos 
seus maiores desejos pessoais, mas 
reconheceu que a vida profi ssional já 
não correspondia inteiramente àquilo 
que procurava. A pergunta sobre o 
trabalho que a faria senti r-se verda-
deiramente alinhada com o seu pro-
pósito tornou-se o início de uma nova 
etapa. Passou a dedicar as noites ao 
estudo das terapias integrati vas e do 
funcionamento das emoções huma-
nas, procurando unir a experiência 
empresarial à vontade de ajudar ou-
tras pessoas a encontrarem equilíbrio 
e clareza.

Na sua visão, compreender as 
emoções é um passo fundamental para 
reconhecer os padrões que infl uenciam 
as decisões, os relacionamentos e a 
forma como cada pessoa se posiciona 
perante a vida. Sheinila considera que 
muitas pessoas aprenderam a esconder 
o sofrimento, privilegiando a produti vi-

dade e a racionalidade em detrimento da 
escuta interior. Expressões como “engole 
o choro” ou “tem paciência e aguenta”, 
frequentemente transmiti das entre ge-
rações, podem contribuir para que a dor 
seja silenciada em vez de compreendida. 
Com o tempo, esse hábito pode difi cultar 
a defi nição de limites, o reconhecimento 

das próprias necessidades e a procura de 
apoio.

É neste contexto que desenvol-
ve o seu trabalho como Terapeuta das 
Emoções, procurando criar condições 
para que as pessoas reconheçam os seus 
senti mentos sem julgamento e com-
preendam a infl uência das experiências 

passadas na vida presente. Para Sheinila, 
liberdade emocional não signifi ca deixar 
de senti r tristeza, medo, raiva ou culpa, 
mas aprender a relacionar-se com essas 
emoções sem permiti r que determinem 
todas as escolhas. O processo exige 
consciência, tempo e, quando necessá-
rio, acompanhamento adequado.

SHEINILA MOHAMED AMIN: 

O caminho para a liberdade emocional

MULHERES QUE INSPIRAM
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Entre os bloqueios que 
identi fi ca com maior frequência 
estão o medo da rejeição, a ne-

cessidade de agradar a todos, o 
perfeccionismo e a difi culdade 
em pedir ajuda. Refere também 

a culpa que al-
gumas pessoas 
sentem quando 
decidem seguir 
um caminho di-
ferente daquele 
que a família ou 
a sociedade espe-
ram. Na sua pers-
pecti va, a busca 
constante pela 
aprovação exter-
na pode afastar o 
indivíduo dos seus 
próprios desejos e 
valores, criando 
uma vida orienta-
da mais pelas ex-
pectati vas dos ou-
tros do que pelas 
escolhas pessoais.

A sua com-
preensão destas 
dinâmicas também 
nasce da experiên-
cia familiar. Sheinila 
recorda a infl uência 
do pai, a quem atri-
bui ensinamentos 
de amor, respeito 
e humildade, reco-
nhecendo igualmen-
te que a sua rigidez 
marcou a forma 
como aprendeu a re-

lacionar-se consigo própria 

e com os outros. Ao refl ecti r 
sobre essa herança, percebeu 
que algumas exigências que 
dirigia a si mesma reprodu-
ziam padrões aprendidos ao 
longo da vida. Essa consciên-
cia reforçou a sua convicção 

de que compreender a história 
familiar pode ajudar a reconhe-
cer comportamentos, sem que 
isso signifi que justi fi car experi-
ências dolorosas ou desvalorizar 
aquilo que precisa de ser trans-
formado.

MULHERES QUE INSPIRAM
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No acompanhamento 
terapêuti co, procura ofe-
recer um espaço de acolhi-
mento, privacidade e ausên-
cia de julgamento. Acredita 
que a confi ança começa na 
liberdade de cada pessoa 
se expressar ao seu próprio 
ritmo, sem pressão para re-
velar aquilo para que ainda 
não se sente preparada. 
Recorre a práti cas de rela-
xamento e aromaterapia no 
âmbito da sua abordagem 
integrati va, adaptando o 
ambiente e a dinâmica das 
sessões às necessidades de 
quem procura apoio. Para 
si, ouvir também signifi ca 
respeitar o silêncio e com-
preender que cada processo 
tem o seu tempo.

Esta fi losofi a está pre-
sente no Templum Curae, 
que disponibiliza atendi-
mento presencial e online. 

Embora tenha uma preferência pessoal 
pelo contacto presencial, Sheinila vê 
o acompanhamento à distância como 
uma oportunidade para ultrapassar 
barreiras geográfi cas e chegar a pes-
soas que vivem noutras províncias de 
Moçambique ou na diáspora. A moda-
lidade online permite ampliar o acesso 
aos seus serviços, mantendo a preocu-
pação com a privacidade e a criação de 
um ambiente seguro para cada sessão.

A sua missão, contudo, ultrapassa 
o espaço terapêuti co. Sheinila deseja 
levar a refl exão sobre saúde emocional 
a mais pessoas, através de palestras e 
iniciati vas nas províncias moçambica-
nas e além-fronteiras. Sonha com um 
Templum Curae instalado num espaço 
rodeado de natureza, onde o ambiente 
contribua para transmiti r tranquilidade 
e acolhimento. Mais do que expandir 
uma acti vidade profi ssional, pretende 
criar oportunidades para que outras 
pessoas compreendam melhor as suas 

emoções e encontrem formas mais 
conscientes de viver.

A mensagem que dirige a quem 
atravessa momentos de sofrimento 
é de esperança, mas também de co-

ragem para procurar apoio. Reconhece 
que o silêncio pode ter sido, durante 
muito tempo, uma forma de protecção, 
sem que tenha de conti nuar a ser a úni-
ca resposta. Defende que as difi culdades 
emocionais merecem atenção e respeito 
e que pedir ajuda não deve ser encarado 
como sinal de fraqueza.

Na trajectória de Sheinila Moha-
med Amin, a passagem da Contabilidade 
para o universo das emoções representa 
uma mudança de orientação profi ssio-
nal e uma procura de maior alinhamento 
entre trabalho e propósito pessoal. A ex-
periência empresarial, a maternidade e o 
estudo das terapias integrati vas cruzam-
-se numa missão centrada no acolhimen-
to e no desenvolvimento humano.

A sua mensagem resume-se numa 
convicção: reconhecer aquilo que sen-
ti mos pode ser o primeiro passo para 
mudar a forma como vivemos. Porque, 
por detrás de muitas histórias de força, 

existem dores que nunca encontraram 
espaço para ser ouvidas — e cuidar delas 
pode abrir caminho a uma vida com mais 
consciência, autonomia e leveza.

MULHERES QUE INSPIRAM
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SANDRA ISABEL SANTOS:

Abundância feminina, dinheiro 
e liberdade de escolher

A relação de uma mu-
lher com o dinheiro 
pode revelar muito 
mais do que os seus 
hábitos fi nanceiros. 
Pode expor crenças 
construídas ao lon-

go da vida, medos que condicionam 
decisões, difi culdades em reconhe-
cer o próprio valor e até a forma 
como aprendeu a posicionar-se 
perante o mundo. Para Sandra Isa-
bel Santos, portuguesa de 42 anos, 
compreender esta relação é um dos 
primeiros passos para construir uma 
vida com maior liberdade e um ne-
gócio capaz de gerar prosperidade. 
Através do seu trabalho na área da 
abundância feminina, da consultoria, 
da mentoria e da Magnet Biz Aca-
demy, dedica-se a acompanhar mu-
lheres empreendedoras no processo 
de reconhecimento do seu potencial, 
valorização das suas competências 
e desenvolvimento de negócios fi -
nanceiramente sustentáveis. A sua 
abordagem parte de uma convicção: 
a transformação fi nanceira não se 
resume a ganhar mais dinheiro, mas 
exige também uma mudança na for-
ma como cada mulher pensa, decide, 
comunica e age.

Por detrás desta missão está uma 
mulher que se defi ne como alguém em 
constante construção, movida pela curio-
sidade sobre a vida, pelas relações hu-
manas e pelos factores que impedem 
tantas pessoas de alcançar o seu ver-
dadeiro potencial. Mãe de dois fi lhos, 
que descreve carinhosamente como os 
seus “dois furacões”, Sandra encontra na 
maternidade uma dimensão importante 
da sua identi dade, a par de uma trajec-
tória marcada por mudanças signifi cati -
vas. A sua história profi ssional ajuda a 
compreender a forma como chegou ao 
trabalho que desenvolve actualmente. 
Começou o percurso académico na área 
da Psicomotricidade, mas acabou por 
seguir um caminho diferente, entrando 
na banca portuguesa, onde permane-
ceu durante 15 anos e realizou uma 
pós-graduação em Gestão de Negócio 
Bancário. Durante mais de uma década, 
trabalhou num sector directamente ligado 
à gestão do dinheiro, sem imaginar que 
essa experiência acabaria por contribuir 
para uma profunda refl exão sobre a sua 
própria vida.

Durante muito tempo, o seu percurso 
pareceu seguir uma trajectória profi ssional 
previsível. A experiência acumulada na banca 
proporcionou-lhe contacto com a realidade 

fi nanceira e com a importância da gestão, 
mas, com o passar dos anos, começou a 
senti r necessidade de compreender melhor 
a pessoa que existi a para além da profi ssão. 
Em 2020, no contexto da pandemia, essa 
inquietação tornou-se mais evidente. Atra-
vés da terapia energéti ca e da meditação, 
iniciou um processo de descoberta pessoal 
e espiritual que a levou a questi onar o fu-

turo que ti nha imaginado para si. Foi nesse 
período que reconheceu, com maior clareza, 
que não pretendia permanecer bancária 
para sempre. A decisão não surgiu apenas 
da vontade de mudar de emprego, mas 
da necessidade de encontrar um caminho 
profi ssional mais coerente com aquilo em 
que acreditava e com o contributo que 
desejava oferecer a outras pessoas. Em 

2022, assumiu o seu negócio e, em 2023, 
despediu-se defi niti vamente da banca. Ao 
olhar para essa transição, Sandra reconhece 
que a sua própria mudança se tornou parte 
fundamental da missão que viria a abra-
çar: ajudar outras mulheres a repensarem 
a relação com o dinheiro e a construírem 
negócios nos quais a prosperidade não seja 
acompanhada permanentemente pelo medo.
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A experiência pessoal deu-
-lhe uma perspecti va parti cular 
sobre a forma como as pessoas 
se relacionam com o dinheiro. 
Para Sandra, não basta analisar 
quanto se ganha, quanto se gasta 
ou quanto se consegue poupar. É 
igualmente importante compreender 
as emoções e os comportamentos 
que acompanham essas decisões. 
“O dinheiro é uma relação”, afi r-
ma, chamando a atenção para a 
diversidade de senti mentos que 
podem marcar essa ligação. Há 
mulheres que vivem frustradas 
porque trabalham intensamente, 
mas não conseguem alcançar os 
rendimentos que desejam; outras 
sentem revolta por terem crescido 
em contextos onde o dinheiro era 
moti vo de confl ito ou privação; 
e há ainda quem evite olhar para 
as próprias contas, adie decisões 
fi nanceiras ou sinta desconforto 
sempre que precisa de falar sobre 
preços e remuneração. Na sua pers-
pecti va, estas experiências podem 
transformar o dinheiro numa fonte 
constante de tensão, difi cultando 
uma gestão consciente e a cons-
trução de uma vida fi nanceira mais 
equilibrada. Por isso, defende que 
estar disponível para receber começa 
por questi onar a forma como cada 
mulher encara o dinheiro, o valor 
que atribui ao próprio trabalho e 
as decisões que toma perante as 
oportunidades que surgem.

Esta refl exão torna-se parti cu-
larmente relevante quando se trata 
do empreendedorismo feminino. 
Sandra identi fi ca quatro bloqueios 
que encontra frequentemente nas 
mulheres que acompanha: a difi -
culdade em reconhecer o próprio 
merecimento, em comunicar o 
valor do seu trabalho, em defi nir 
objecti vos claros e em vender. São 
obstáculos diferentes, mas que 
podem reforçar-se mutuamente e 
comprometer o crescimento de um 

negócio. Uma empreendedora 
pode ter conhecimentos sólidos, 
experiência e capacidade para 
oferecer um serviço de qualidade, 
mas conti nuar a cobrar abaixo 
do valor que considera justo 
por recear perder clientes ou 
ser julgada. Outra pode desejar 
aumentar os rendimentos sem 
conseguir defi nir quanto pretende 
ganhar, por que razão precisa 
desse valor ou que mudanças 
terá de introduzir no seu modelo 
de negócio. Há também quem 
associe as vendas à insistên-
cia e à pressão, senti ndo que 
promover os próprios serviços 
signifi ca incomodar os outros ou 
pedir dinheiro. Sandra procura 
desconstruir estas percepções, 
defendendo que vender é, acima 
de tudo, apresentar uma solu-
ção a alguém que pode precisar 
dela. Para a empreendedora, 
comunicar o valor do que faz 
e permiti r que esse valor seja 
reconhecido são competências 
tão importantes como a própria 
execução do trabalho.

Na análise que faz destes 
bloqueios, a história familiar e as 
experiências da infância ocupam 
um lugar signifi cati vo. A relação 
com o dinheiro começa a for-
mar-se muito antes do primeiro 
salário, através daquilo que se 
observa em casa, das conversas 
sobre despesas e difi culdades e 
das emoções que acompanham 
os momentos de estabilidade 
ou escassez. Uma criança que 
cresce a ouvir que o dinheiro 
nunca chega pode desenvol-
ver uma percepção persistente 
de falta, mesmo quando, em 
adulta, a sua situação fi nancei-
ra se altera. Do mesmo modo, 
uma mulher que aprende que 
ambicionar rendimentos ele-
vados é sinal de egoísmo pode 
senti r culpa quando começa a 

conquistar independência ou 
a cobrar mais pelo seu traba-
lho. Sandra sublinha, contudo, 
que estas aprendizagens não 
determinam inevitavelmente 
o futuro. O importante é re-
conhecê-las, questi onar a sua 
validade e decidir quais con-
ti nuam a fazer senti do. Para 
si, honrar as próprias origens 
não signifi ca reproduzir todas 
as limitações que fi zeram parte 
delas. Signifi ca compreender a 
história que trouxe cada mulher 
até ao presente e permiti r-lhe 
construir novas possibilidades 
sem senti r que está a rejeitar 
quem foi ou de onde veio.

É neste processo que surge 
o conceito de empreendedora 
magnéti ca, uma expressão que 
ocupa um lugar central na co-
municação de Sandra. Longe 
de se limitar à capacidade de 
atrair clientes através da ima-
gem ou da exposição pública, o 
magneti smo representa, na sua 
perspecti va, a coerência entre 
identi dade, competências, co-
municação e experiência ofere-
cida. Uma mulher magnéti ca é 
aquela que reconhece o valor 
do seu trabalho, sabe o que re-
presenta e consegue transmiti r 
essa clareza nas suas decisões 
e na relação com os clientes. A 
confi ança, neste contexto, não 
signifi ca ausência de dúvidas ou 
inseguranças, mas a capacidade 
de avançar sem permiti r que 

essas emoções determinem todas 
as escolhas. Sandra considera que 
muitas empreendedoras passam 
demasiado tempo a tentar provar 
o seu valor, procurando validação 
externa antes de se senti rem pre-
paradas para assumir novas res-
ponsabilidades ou oportunidades. 
O seu trabalho procura ajudá-las 
a desenvolver uma presença mais 
consistente, assente na autenti ci-
dade, na competência e na capa-
cidade de comunicar aquilo que 
efecti vamente entregam. Não se 
trata de construir uma personagem 
para o mercado, mas de tornar 
mais visíveis as qualidades e os 
conhecimentos que já existem.

A valorização do trabalho 
está igualmente ligada à forma 
como cada mulher estrutura o seu 
negócio. Sandra chama a atenção 
para uma realidade frequente no 
empreendedorismo: trabalhar mais 
horas não signifi ca necessariamen-
te ganhar mais dinheiro. Muitas 
empreendedoras concentram 
toda a sua energia na execução, 
na produção de conteúdos, no 
atendimento e na resposta às 
solicitações dos clientes, dei-
xando pouco espaço para analisar 
os resultados, rever os preços ou 
planear o crescimento. Quando o 
negócio depende exclusivamen-
te da venda do tempo da própria 
empreendedora, a capacidade de 
aumentar os rendimentos pode 
fi car limitada à disponibilidade 
fí sica e às horas que consegue 

MULHERES QUE INSPIRAM



8

OUTUBRO 2026EDIÇÂO 150

dedicar ao trabalho. Para ultra-
passar essa situação, considera 
necessário olhar para o negócio 
como um todo, avaliar os mode-
los de prestação de serviços, criar 
ofertas adequadas às necessidades 
do mercado e estabelecer preços 
que permitam cobrir os custos e 
sustentar a acti vidade. Esta mudan-
ça exige estratégia, mas também 
uma relação mais saudável com o 
próprio valor. A empreendedora 
precisa de compreender que pode 
preservar a sua identi dade e os seus 
princípios sem manter estruturas 
que a conduzem à exaustão. Na 
visão de Sandra, rentabilidade e 
autenti cidade não são realidades 
incompatí veis; o desafi o está em 
encontrar uma forma de crescer 
sem fi car refém do próprio negócio.

O trabalho interior, por isso, 
não é apresentado como uma al-
ternati va à gestão ou às estraté-
gias comerciais, mas como uma 
dimensão que deve acompanhar 
a sua aplicação. Sandra defende 
que a consciência dos próprios 
padrões emocionais precisa de 
se traduzir em acções concretas. 
Reconhecer o medo de vender, 
por exemplo, é apenas o início; 
é necessário aprender a apresen-
tar ofertas, convidar potenciais 
clientes a comprar e aceitar que 
nem todas as propostas terão uma 
resposta positi va. Da mesma forma, 
identi fi car difi culdades em rece-
ber dinheiro deve abrir caminho a 
decisões mais conscientes sobre 
remuneração, negociação e gestão 
fi nanceira. A empreendedora pode 
conhecer as melhores estratégias 
de posicionamento e, ainda assim, 
não conseguir implementá-las se 
o receio da críti ca ou do fracasso 

conti nuar a condicionar as suas 
escolhas. Por outro lado, o au-
toconhecimento, sem acção, não 
garante resultados empresariais. É 
na arti culação entre estas dimensões 
que Sandra procura desenvolver 
o seu acompanhamento, ajudan-
do cada mulher a compreender o 
que a limita e a encontrar ferra-
mentas práti cas para avançar. O 
objecti vo não é eliminar todas as 
dúvidas antes de agir, mas criar 
condições para que as decisões 
sejam tomadas com maior clareza, 
responsabilidade e consistência.

Esta abordagem exige também 
atenção às diferentes realidades 
fi nanceiras das mulheres. Sandra 
reconhece que o medo de arriscar 
nem sempre resulta de uma crença 
limitadora: pode estar associado a 
responsabilidades familiares, ren-
dimentos instáveis, dívidas ou à 
necessidade de proteger aquilo que 
já foi conquistado. Por essa razão, 
considera importante compreender 
o contexto de cada empreendedora 
antes de a incenti var a dar novos 
passos. O acompanhamento passa 
por disti nguir os riscos concretos 
das narrati vas internas que podem 
manter alguém paralisado, avaliar os 
recursos disponíveis, defi nir priori-
dades e identi fi car oportunidades 
de crescimento compatí veis com 
a realidade existente. Em vez de 
esperar que a mulher deixe de senti r 
medo, Sandra procura ajudá-la a 
desenvolver confi ança através da 
experiência, da aprendizagem e da 
capacidade de ajustar o percurso 
quando necessário. Uma das pergun-
tas que uti liza para esti mular essa 
refl exão é: “A mulher que queres 
ser tomaria a mesma decisão que 
estás a tomar hoje?” A questão 

convida a confrontar as 
escolhas do presente 
com os objecti vos que 
se deseja alcançar, sem 
ignorar as circunstâncias 
reais nem transformar a 
ambição numa obrigação 
de arriscar a qualquer 
custo.

A defi nição de 
abundância é outro dos 
pilares do seu trabalho. 
Num contexto em que 
as redes sociais expõem 
constantemente imagens 
de sucesso, viagens, 
casas, empresas em 
expansão e elevados 
níveis de facturação, 
torna-se fácil confundir 
prosperidade com apa-
rência. Sandra considera 
importante reconhecer 
que as imagens públicas 
raramente revelam toda 
a realidade fi nanceira ou 
pessoal que existe por 
detrás delas. O dinheiro 
tem valor porque pode 
proporcionar segurança, 
opções e liberdade de 
escolha, mas os indica-
dores de sucesso não 
precisam de ser iguais 
para todas as mulheres. 
Para uma empreende-
dora, abundância pode 
signifi car construir uma 
empresa com elevados 
rendimentos e capaci-
dade de expansão; para 
outra, pode representar 
pagar as despesas sem 
ansiedade, conquistar 
independência fi nanceira, 
trabalhar menos horas 

ou dispor de mais tempo para 
acompanhar os fi lhos. Cada rea-
lidade corresponde a priorida-
des diferentes, e nenhuma deve 
ser avaliada apenas a parti r das 
expectati vas sociais. A questão 
central, para Sandra, é perceber 
que vida se pretende construir 
e se as decisões tomadas no 
presente estão a aproximar a 
pessoa dessa realidade. Esta 
perspecti va procura devolver 
às mulheres a possibilidade de 
defi nir o próprio sucesso, em 
vez de perseguirem padrões 
que podem não corresponder 
às suas necessidades, valores 
ou aspirações.

É também por essa razão que 
Sandra não separa os resultados 
fi nanceiros da transformação 
pessoal, embora não considere 
que o valor de uma mulher de-
penda daquilo que factura. Na 
sua perspecti va, construir um 
negócio próspero deve permiti r 
melhorar a qualidade de vida, 
reconhecer competências e criar 
novas possibilidades, não au-
mentar a pressão para trabalhar 
conti nuamente ou correspon-
der às expectati vas dos outros. 
Quando uma empreendedora 
consegue cobrar um preço jus-
to sem senti r necessidade de 
se justi fi car, comunicar o seu 
trabalho sem se diminuir ou 
consultar as contas sem an-
siedade, existem mudanças 
que vão além dos números. O 
mesmo acontece quando passa 
a tomar decisões conscientes, a 
reconhecer oportunidades e a 
compreender que não precisa de 
sacrifi car a saúde, a família ou a 

identi dade para merecer sucesso. 
Sandra pretende que as mulheres 
com quem trabalha desenvolvam 
uma relação diferente com o di-
nheiro e, através dela, consigo 
próprias. Deseja que percebam 
que podem ser ambiciosas sem 
perder a sensibilidade, cuidar dos 
outros sem se abandonarem e pro-
curar prosperidade sem senti rem 
que estão a trair as suas origens.

Através da consultoria, da 
mentoria e da Magnet Biz Academy, 
a sua academia para empreende-
doras, Sandra Isabel Santos procura 
consolidar esta visão, aproximando 
o desenvolvimento pessoal das 
ferramentas necessárias à cons-
trução de negócios sustentáveis. 
O caminho que percorreu, desde a 
Psicomotricidade à banca e desta 
ao empreendedorismo, tornou-se 
parte da mensagem que transmite: 
uma trajectória profi ssional não 
precisa de permanecer inalterada 
apenas porque já foram investi dos 
muitos anos na sua construção. A 
mudança pode exigir questi ona-
mento, coragem e disponibilidade 
para aprender, mas também permite 
redefi nir prioridades e descobrir 
formas diferentes de contribuir. 
Para Sandra, o verdadeiro sinal de 
abundância não está apenas na 
capacidade de acumular dinheiro, 
mas na possibilidade de decidir 
como o ganhar, como o gerir e 
que lugar lhe atribuir na vida. A 
prosperidade que defende começa 
quando uma mulher deixa de medir 
o próprio valor pelas expectati vas 
dos outros e passa a construir, com 
consciência e responsabilidade, um 
negócio e uma vida que refl ectem 
quem escolheu ser.

MULHERES QUE INSPIRAM
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A moda pode ser 
uma forma de 
vesti r, mas tam-
bém uma ma-

neira de contar histórias, 
preservar memórias e ex-
pressar a identi dade de 
um povo. Entre tecidos, 
linhas e formas, existe 
um processo criati vo 
capaz de transformar 
experiências pessoais em 
peças que comunicam 
valores, emoções e pers-

pecti vas sobre o mundo. 
É nesta ligação entre 
criati vidade, identi dade 
e propósito que Camila 
André Xerinda, de 33 
anos, natural da cidade 
de Maputo, tem vindo a 
construir o seu percurso 
como criadora de moda 
e empreendedora mo-
çambicana. Fundadora e 
CEO da Kutsura, a marca 
através da qual procura 
dar forma à sua visão 

estéti ca, Camila acredita 
numa moda que privi-
legia a autenti cidade, o 
minimalismo, o conforto 
e a sustentabilidade, 
sem perder de vista as 
referências culturais que 
fazem parte da sua histó-
ria. O seu trabalho nasce 
de uma paixão desen-
volvida desde cedo, mas 
representa também a 
vontade de transformar 
essa paixão numa acti vi-

dade profi ssional com 
identi dade própria e 
capacidade de cresci-
mento.

A história de 
Camila com a moda 
começou muito antes 
da criação da Kutsura. 
Crescida entre Xai-Xai 
e Maputo, encontrou 
no ambiente familiar as 
primeiras referências 
de um universo que 
viria a infl uenciar pro-

fundamente o seu per-
curso. A avó, as ti as e as 
primas dedicavam-se à 
costura, permiti ndo-lhe 
observar de perto o tra-
balho realizado com os 
tecidos, a atenção aos 
detalhes e a capacida-
de de transformar uma 
ideia numa peça con-
creta. Foi nesse contex-
to que nasceu a curiosi-
dade que, com o passar 
do tempo, se transfor-
mou numa paixão. O 
contacto com a costura 
não aconteceu inicial-
mente através de uma 
formação especializa-
da, mas da observação, 
da práti ca e da vontade 
de aprender. De forma 
autodidacta, Camila foi 
desenvolvendo as suas 
competências, desco-
brindo possibilidades 
criati vas e compreen-
dendo que aquela acti -
vidade podia represen-
tar muito mais do que 
um passatempo. A cos-
tura tornou-se um meio 
de expressão pessoal, 
uma forma de materia-
lizar ideias e uma opor-
tunidade para construir 
um caminho próprio.

Apesar da forte 
ligação à moda, o seu 
percurso académico 

conduziu-a também à 
área da Gestão Ambiental, 
uma formação que con-
tribuiu para consolidar a 
sua sensibilidade em re-
lação à sustentabilidade. 
Esta dimensão acompa-
nha a forma como pensa 
o desenvolvimento da sua 
marca e a responsabilida-
de associada à criação de 
peças de vestuário. Num 
sector frequentemente 
marcado pela velocida-
de das tendências e pela 
renovação constante das 
colecções, Camila procura 
valorizar uma abordagem 
que privilegia a simplici-
dade, a funcionalidade e 
a durabilidade estéti ca. A 
sua visão parte da ideia 
de que uma peça não pre-
cisa de ser excessiva para 
transmiti r personalidade e 
que a moda pode acom-
panhar a evolução do 
mercado sem abandonar 
os princípios que lhe dão 
senti do. A ligação entre a 
formação académica e a 
criati vidade permite-lhe 
olhar para o vestuário não 
apenas como um produ-
to comercial, mas como 
parte de uma acti vidade 
que exige refl exão sobre 
os materiais, os processos 
de produção e o impac-
to das escolhas feitas ao 
longo da cadeia de valor.

INSPIRANDO O MUNDO

CAMILA ANDRÉ XERINDA:

A moda como expressão de 
identidade, cultura e sustentabilidade
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Na Kutsura, essa perspec-
ti va encontra espaço para ga-
nhar forma. A marca representa 
a vontade de Camila de construir 
uma identi dade criati va própria, 
na qual as peças traduzam a sua 
maneira de interpretar a moda e 
de compreender a relação entre 
as pessoas, a cultura e o ves-
tuário. A criadora defi ne a sua 
identi dade como uma expres-
são das experiências que viveu, 
das suas raízes e da forma como 
observa o mundo. Por isso, pro-
cura desenvolver criações que 
não se limitem à dimensão vi-
sual, mas que transmitam uma 
mensagem e despertem sen-
ti mentos em quem as obser-
va ou uti liza. As memórias, as 
vivências humanas e a relação 
entre tradição e modernida-
de fazem parte das referências 
que alimentam o seu processo 
criati vo. Para Camila, criar é 
também encontrar uma lingua-
gem capaz de comunicar aquilo 
que, por vezes, não se consegue 
expressar apenas através das 
palavras. Cada peça representa, 
assim, uma oportunidade para 
explorar a relação entre iden-
ti dade e transformação, entre 
aquilo que herdamos e aqui-
lo que escolhemos construir.

A cultura moçambica-
na ocupa um lugar importante 
nesta visão. Num país marcado 
pela diversidade cultural, pelas 
tradições e por diferentes for-
mas de expressão artí sti ca, a 
moda consti tui um espaço de 
valorização da identi dade na-
cional e de diálogo com outras 
referências estéti cas. Camila 
procura conciliar essa riqueza 
cultural com uma linguagem 
contemporânea, sem transfor-
mar as tradições numa simples 
reprodução de elementos vi-
suais. A sua abordagem privile-
gia o minimalismo, o conforto 
e a autenti cidade, procurando 
criar peças actuais e versáteis 
que mantenham uma ligação 
com a sua identi dade como mu-
lher e criadora moçambicana. 

Esta procura exige equilíbrio 
entre a inspiração e a inter-
pretação, permiti ndo que as 
referências culturais sejam 
integradas de forma coeren-
te na visão da marca. Mais do 
que seguir tendências de ma-
neira automáti ca, pretende 
construir uma assinatura es-
téti ca reconhecível, capaz de 
evoluir sem perder a essência 
que disti ngue o seu trabalho.

Transformar uma pai-
xão desenvolvida de forma 
autodidacta num negócio 
tem exigido, contudo, mais 
do que criati vidade. A cons-
trução de uma marca implica 
compreender as necessida-
des dos clientes, organizar 
os processos de produção, 
gerir recursos, estabelecer 
preços e encontrar formas de 
tornar o projecto fi nanceira-
mente sustentável. Para Ca-
mila, conciliar estas exigên-
cias com o desenvolvimento 
criati vo foi um dos principais 
desafi os do percurso. A li-
berdade de criar precisa de 
coexisti r com a disciplina 
necessária para gerir uma ac-
ti vidade empresarial, e essa 
aprendizagem não aconte-
ce de um momento para o 
outro. É um processo que 
exige persistência, capacidade 
de adaptação e disponibilidade 
para reconhecer o que precisa 
de ser melhorado. Ao longo do 
caminho, compreendeu que o 
talento, por si só, não garante 
o crescimento de um negócio. 
É necessário investi r conti nua-
mente na aprendizagem, man-
ter o compromisso com a qua-
lidade e aceitar que o desenvol-
vimento de uma marca se cons-
trói gradualmente, através da 
experiência e da consistência.

As difi culdades que iden-
ti fi ca na sua própria trajectória 
também ajudam a compreender 
os obstáculos enfrentados pe-
los criadores moçambicanos. O 
acesso limitado a matérias-pri-

mas a preços acessíveis, as 
difi culdades de fi nanciamen-
to, os custos de produção e 
a falta de oportunidades de 
divulgação podem condicio-
nar a capacidade de trans-
formar talento em negócios 
sólidos. A estes factores jun-
ta-se a necessidade de con-
quistar consumidores num 
mercado em que os produ-
tos internacionais ocupam 
um espaço signifi cati vo e 
onde a moda nacional ain-
da procura consolidar o seu 
reconhecimento. Na pers-
pecti va de Camila, ultrapas-
sar estes desafi os exige uma 

resposta que envolva diferentes 
intervenientes. A formação dos 
profi ssionais, a criação de plata-
formas de exposição, o desen-
volvimento de parcerias entre 
marcas e a melhoria do acesso 
ao fi nanciamento são medi-
das que podem contribuir para 
fortalecer o sector. A criadora 
considera igualmente importan-
te que o público reconheça o 
trabalho e os recursos envolvi-
dos na produção nacional, com-
preendendo que por detrás de 
cada peça existe um processo 
que reúne criati vidade, conhe-
cimento, tempo e dedicação.

A valorização da moda 
moçambicana passa, por isso, 

também pela capacidade de 
conquistar a confi ança dos 
consumidores. Para Camila, as 
marcas nacionais precisam de 
demonstrar que podem ofe-
recer qualidade, originalidade, 
bom acabamento e uma iden-
ti dade própria. A origem de um 
produto não deve ser encarada 
como uma limitação, mas como 
uma oportunidade para comu-
nicar aquilo que o disti ngue. 
Em vez de procurarem compe-
ti r exclusivamente com base 
no preço ou imitarem referên-
cias externas, os criadores po-
dem apostar na construção de 
propostas que correspondam 

às expectati vas dos clientes e, 
simultaneamente, valorizem a 
criati vidade local. A consistên-
cia da qualidade, a atenção ao 
atendimento e a capacidade de 
estabelecer relações duradou-
ras são elementos fundamen-
tais neste processo. Escolher 
uma marca nacional representa, 
nesta perspecti va, mais do que 
adquirir uma peça de vestuário: 
é também reconhecer o traba-
lho dos profi ssionais moçam-
bicanos e contribuir para o de-
senvolvimento de uma indústria 
criati va com potencial para ge-
rar oportunidades económicas.

Neste contexto, as plata-
formas digitais assumem um pa-

pel estratégico na construção e 
expansão das marcas. As redes 
sociais permitem apresentar 
colecções, parti lhar o processo 
criati vo, comunicar os valores 
da empresa e estabelecer uma 
relação mais próxima com os 
clientes. Para uma marca em 
desenvolvimento, estas ferra-
mentas podem ajudar a reduzir 
algumas barreiras geográfi cas, 
tornando o trabalho acessível 
a públicos que ultrapassam o 
mercado local. Camila reconhe-
ce a importância desta presença 
digital para fortalecer a identi -
dade da Kutsura, compreender 
as preferências dos consumido-

res e criar novas oportunidades 
comerciais. No entanto, a visi-
bilidade precisa de ser acom-
panhada por uma comunicação 
coerente e por uma oferta capaz 
de corresponder às expectati vas 
criadas. A divulgação é uma par-
te do processo de crescimento, 
mas a confi ança constrói-se 
através da qualidade, da con-
sistência e da experiência que 
a marca proporciona. Uti lizadas 
de forma estratégica, as pla-
taformas digitais podem apro-
ximar a criação moçambicana 
de novos públicos e contribuir 
para que mais marcas nacionais 
encontrem espaço num merca-
do cada vez mais competi ti vo.

INSPIRANDO O MUNDO
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Para além dos objecti -
vos associados ao crescimen-
to da Kutsura, Camila deseja 
contribuir para o desenvol-
vimento da indústria criati va 
moçambicana. Acredita que 
o fortalecimento do sector 
depende também da cola-
boração entre profi ssionais, 
da parti lha de experiências 
e da criação de oportunida-
des para novos talentos. A 
moda não precisa de ser um 
percurso construído de for-
ma isolada; pode benefi ciar 
de relações entre criadores, 
iniciati vas conjuntas e espa-
ços que permitam aos pro-
fi ssionais apresentar o seu 
trabalho, aprender e alcan-
çar novos mercados. Neste 
senti do, o sucesso individual 
ganha um signifi cado mais 
amplo quando contribui para 
abrir caminhos a outras pes-
soas. Camila pretende con-
ti nuar a aperfeiçoar as suas 
criações, consolidar a iden-
ti dade da marca e explorar 
oportunidades de expansão, 
levando a moda moçambica-
na para além das fronteiras 
nacionais sem perder a au-
tenti cidade que caracteriza 
a sua visão. A sustentabili-
dade conti nuará igualmente 
a fazer parte dos seus ob-
jecti vos, numa procura por 
conciliar qualidade, conforto, 
identi dade e uma produção 
cada vez mais consciente.

Às jovens que desejam 
transformar a criati vidade 
numa acti vidade profi ssional, 
deixa uma mensagem assen-
te na aprendizagem, na disci-
plina e na coragem de come-
çar. Acredita que esperar pe-
las condições perfeitas pode 
adiar indefi nidamente a con-
creti zação de uma ideia e que 
cada experiência, incluindo 
as difi culdades, pode contri-
buir para o amadurecimento 
de um projecto. A sua pró-
pria história demonstra como 
uma paixão culti vada no am-
biente familiar pode evoluir 
para uma iniciati va empresa-
rial, desde que acompanhada 
por dedicação, persistência e 
vontade de aprender. O ca-
minho, porém, não termina 
com a criação de uma marca: 
exige capacidade de adapta-
ção, visão de futuro e com-
promisso contí nuo com aqui-
lo que se pretende construir.

O percurso de Camila 
André Xerinda refl ecte, as-
sim, uma procura por conci-

liar a expressão indivi-
dual com a valorização 
da identi dade moçam-
bicana e a construção 
de um negócio susten-
tável. Da infl uência das 
mulheres da família 
à criação da Kutsura, 
a costura mantém-se 
como o ponto de par-

ti da de uma história que 
cruza memória, criati vi-
dade e ambição empre-
sarial. O seu objecti vo 
não é apenas produzir 
vestuário, mas desen-
volver uma marca capaz 
de comunicar uma visão 
própria e contribuir para 
o reconhecimento do 

talento nacional. Para Camila, o 
futuro da moda moçambicana 
será construído por criadores 
que tenham coragem de trans-
formar ideias em projectos, va-
lorizar as suas raízes e demons-
trar que a identi dade cultural 
pode ser uma fonte de inovação, 
diferenciação e crescimento.
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Aos 44 anos, Va-
lódia Mafuiane, 
natural de Mapu-
to, Moçambique, 
representa uma 
trajectória marcada 

pelo espírito empreendedor, pela 
determinação e pela vontade de 
transformar oportunidades em 
realizações concretas. Mulher de 
múlti plos interesses, encontra no 
empreendedorismo uma forma de 
expressar a sua criati vidade, desen-
volver projectos e contribuir para 
a vida de outras pessoas. A sua 
história, contudo, começa muito 
antes das suas próprias iniciati vas 
empresariais: tem raízes na vida 
de uma mulher que, através do 
trabalho, da coragem e da persis-
tência, lhe ensinou o verdadeiro 
signifi cado de fazer acontecer.

Valódia descreve-se como uma 
pessoa alegre, diverti da, opti mista e 
apaixonada pela vida, mas também 
sensível e profundamente ligada aos 
valores do respeito e da educação. Re-
conhece em si uma mulher batalhadora, 
que não desiste facilmente perante as 
difi culdades e que encontra na fé uma 
fonte de força para conti nuar. Para 
ela, os tí tulos e os reconhecimentos 
podem valorizar o esforço realizado, 
mas não defi nem a essência de uma 
pessoa. A identi dade constrói-se, acima 
de tudo, através dos princípios, das 
ati tudes e da forma como cada um 
enfrenta os desafi os do quoti diano.

A força de uma mulher 
que faz acontecer

VALÓDIA MAFUIANE:

CAPA
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A principal referência do seu 
espírito empreendedor é a mãe, Aida 
Fumo. Antes de conhecer formal-
mente o signifi cado de empreen-
der, Valódia já observava em casa 
uma mulher que transformava as 
necessidades em oportunidades. 
Aida foi costureira, vendeu peixe 
no Mercado Central e trabalhou 

na empresa Carmo, conciliando 
diferentes acti vidades para asse-
gurar o seu percurso. Na memória 
da fi lha permanece a imagem de 
uma mulher que começava o dia 
no mercado e seguia depois para 
o escritório, sem permiti r que o 
cansaço anulasse os seus objec-
ti vos. Mais do que uma roti na de 

trabalho intenso, aquela experiência 
representava uma lição diária sobre 
iniciati va, disciplina e dignidade.

A mãe ensinou-lhe que o 
sucesso raramente surge de for-
ma imediata. Antes de alcançar 
resultados, é necessário come-
çar, insisti r e encontrar soluções 
mesmo quando os recursos são 

limitados. A experiência como 
costureira, em que cada peça era 
construída ponto após ponto, tor-
nou-se, na memória de Valódia, 
uma metáfora do próprio percurso 
da mãe: uma vida feita de peque-
nos esforços que, somados, deram 
origem a algo maior. Foi através 
dessa observação que começou 

a compreender que empreen-
der não signifi ca apenas criar 
uma empresa, mas desenvolver 
a capacidade de agir perante as 
circunstâncias e construir pos-
sibilidades onde outros talvez 
vejam apenas difi culdades.

Mais tarde, Aida Fumo criou 
a sua própria empresa e conseguiu 
desenvolver uma organização 
de dimensão considerável, que 
apoiou a instalação de outras 
empresas em Moçambique. 
Entre as organizações que 
Valódia recorda estão a Vale 
do Rio Doce, a Odebrecht e 
a Rio Tinto. Para a fi lha, esta 
evolução representa muito mais 
do que o crescimento de um 
negócio: simboliza a capacidade 
de uma mulher que, parti ndo 
de acti vidades tão diferentes 
como a costura e a venda de 
peixe, conseguiu construir uma 
estrutura empresarial e abrir ca-
minhos para outras organizações. 
Essa história tornou-se uma das 
maiores fontes de inspiração 
para o seu próprio percurso.

Ao recordar a mãe, Valódia 
destaca não apenas os resulta-
dos alcançados, mas também 
a persistência demonstrada ao 
longo dos anos. Aida não se 
acomodava, procurava novas 
possibilidades e ti nha a co-
ragem de recomeçar sempre 
que necessário. As histórias 
que parti lhava com os fi lhos 
transportavam ensinamentos 
sobre trabalho, resistência e 
esperança. Foi assim que Va-
lódia encontrou a sua primeira 
referência de liderança, muito 
antes de associar essa palavra 
ao mundo empresarial. «Aida 
Fumo foi a minha primeira 
referência de liderança, mui-
to antes de eu conhecer essa 
palavra», é a ideia que resume 
a infl uência dessa herança na 
forma como encara os desafi os.

Essa infl uência não signifi ca, 
contudo, que Valódia preten-
da reproduzir exactamente o 
caminho da mãe. O que pro-
cura preservar é o espírito que 
orientou aquela trajectória: a 
coragem de criar, a capacidade 
de reconhecer oportunidades e 
a determinação para transformar 
ideias em realidade. Aprendeu 
também que empreender exige 
discernimento, porque nem todas 
as oportunidades correspondem 
aos valores ou aos objecti vos 
de quem as encontra. Saber 
escolher, reconhecer aquilo 
que faz senti do e ter coragem 
para recusar o que não se alinha 
com a própria visão são, na sua 
perspecti va, partes importantes 
da construção de um negócio.

É nessa lógica que se 
enquadra o seu trabalho em 
torno do Vóti a Piuto, projec-
to que pretende desenvolver 
de forma diferenciada e que 
reúne três ramos disti ntos. A 
diversidade das áreas em que 
actua refl ecte a vontade de 
explorar possibilidades, criar 
soluções e construir acti vidades 
com identi dade própria. Para 
Valódia, cada projecto representa 

uma oportunidade de dar forma 
a uma ideia e gerar valor, tanto 
para si como para as pessoas com 
quem trabalha. O seu percurso 
evidencia, assim, uma visão do 
empreendedorismo que não se 
limita à criação de negócios, mas 
envolve iniciati va, responsabilidade 
e a procura constante de novas 
formas de concreti zar objecti vos.

CAPA
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Entre as áreas que integram 
a sua experiência está também 
a beleza e a estéti ca, um sector 
no qual encontrou uma forma de 
aliar o trabalho à atenção dedicada 
às pessoas. A sua ligação a esta 
acti vidade nasceu do desejo de 
contribuir para que cada cliente 
se sinta bem consigo próprio. Va-
lódia acredita que a beleza não 
se resume à aparência exterior, 
estando igualmente relacionada 
com a confi ança, a autoesti ma e a 
forma como cada pessoa se reco-

nhece. Por isso, procura compre-
ender as necessidades individuais, 
ouvir as expectati vas dos clientes 
e adaptar o seu trabalho a cada 
situação, valorizando a naturali-
dade, o cuidado e a dedicação.

Nesta área, a experiência do 
cliente assume uma importância 
parti cular. Valódia pretende que 
cada pessoa se sinta acolhida, 
respeitada e segura ao longo do 
atendimento, reconhecendo que o 
resultado fi nal não depende apenas 

do serviço prestado, mas tam-
bém da relação estabelecida. A 
sati sfação, na sua perspecti va, 
nasce da conjugação entre qua-
lidade, atenção aos detalhes e 
confi ança. É essa possibilidade 
de infl uenciar positi vamente a 
forma como alguém se sente 
que a moti va a conti nuar a 
aprender, aperfeiçoar as suas 
competências e procurar ofere-
cer o melhor em cada trabalho.

Gerir projectos em dife-
rentes áreas exige, entretanto, 
uma capacidade constante de 
organização e adaptação. Valódia 
reconhece que um dos maiores 
desafi os do empreendedorismo 
consiste em distribuir a atenção 
entre várias responsabilidades 
sem comprometer a qualidade 
de cada iniciati va. Há momen-
tos em que surgem imprevistos, 
decisões difí ceis e situações que 
obrigam a rever planos. Nesses 
contextos, procura estabele-
cer prioridades, acompanhar 
de perto os projectos e iden-
ti fi car soluções, mantendo-se 
disponível para ajustar estra-
tégias sempre que necessário.

Ao longo do seu percurso, 
aprendeu que nem tudo pode ser 
controlado, mas que a forma de 
reagir às difi culdades infl uencia o 
caminho a seguir. A organização 
é importante, mas precisa de ser 
acompanhada pela fl exibilida-
de, pela capacidade de ouvir e 
pela disposição para reconhecer 
quando uma abordagem deve 
ser alterada. «Empreender não 
é apenas criar negócios; é assu-
mir responsabilidades, aprender 
todos os dias e ter coragem 
para conti nuar, mesmo nos mo-
mentos mais difí ceis», afi rma, 
sinteti zando uma aprendizagem 
que resulta tanto da sua expe-
riência pessoal como das lições 
recebidas ao longo da vida.

CAPA
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A fé e o opti mismo 
conti nuam a ser elementos 
fundamentais na forma 
como Valódia enfrenta os 
desafi os. A sua determi-
nação não signifi ca igno-
rar as difi culdades, mas 
procurar não permiti r que 
estas defi nam os limites 
daquilo que considera pos-
sível. Acredita na impor-
tância de trabalhar pelas 
oportunidades, assumir 
responsabilidades e man-
ter a confi ança mesmo 
quando os resultados não 
surgem imediatamente. 
Essa postura acompa-
nha a infl uência da mãe 
e reforça a convicção de 
que a persistência, quando 
associada à capacidade 
de aprender e de tomar 
decisões conscientes, 
pode abrir caminhos 
para novas realizações.

Aos 44 anos, Való-
dia Mafuiane conti nua a 
construir a sua trajectória 
a parti r de uma herança 
familiar que transformou 
em moti vação pessoal. O 
exemplo de Aida Fumo per-
manece presente na forma 
como encara o trabalho, 
selecciona oportunidades 
e procura desenvolver os 
seus projectos. Ao mesmo 
tempo, a sua experiência 

na beleza e na estéti ca 
acrescenta uma dimensão 
humana ao seu percurso, 
mostrando que a acti vidade 
empresarial também pode 
ser uma forma de cuidar, 
valorizar pessoas e criar 
experiências positi vas.

A sua história recor-
da que muitos percursos 
empreendedores começam 
muito antes da criação de 
uma empresa. Começam 
nas referências que ob-
servamos, nos valores que 
aprendemos e nas expe-
riências que nos ensinam 
a não desisti r perante as 
difi culdades. No caso de 
Valódia, essa aprendizagem 

nasceu da observação de 
uma mãe que transformou o 
trabalho numa oportunidade 
de crescimento e deixou aos 
fi lhos um legado que ultra-
passa os resultados materiais: 
a coragem de começar e a 
determinação de conti nuar.

Para Valódia Mafuiane, 
fazer acontecer é transformar 
a inspiração em acção, a ex-
periência em aprendizagem e 
o trabalho num legado. Uma 
mulher que procura honrar as 
suas raízes enquanto constrói 
o próprio caminho, guiada 
pela fé, pela determinação 
e pela convicção de que 
cada oportunidade pode 
ser o início de algo maior.
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FRANCIELY DOMINGUES:

Há histórias 
que não se 
explicam 
apenas 

pelos títulos con-
quistados ou pelas 
funções desempe-
nhadas, mas pela 
capacidade de con-
tinuar a caminhar 
mesmo depois de 
enfrentar experiên-
cias que poderiam 
comprometer a con-
fi ança na vida, nas 
pessoas e em si pró-
prio. A trajectória 
de Franciely Muller 
Domingues da Silva, 
conhecida pela 
forma como associa 
a espiritualidade ao 
desenvolvimento 
humano, é marcada 
por esse percurso de 
reconstrução, fé e 
procura de propósi-
to. Mentora, pastora, 
psicoterapeuta e pa-
lestrante, apresen-
ta-se como uma mu-
lher que encontrou 
nas próprias expe-

riências uma razão 
para se dedicar ao 
acompanhamento 
de outras pessoas.

Ao descrever-se, Fran-
ciely recorre à imagem 
de uma pérola formada 

dentro de uma os-
tra, que, apesar das 
agressões do ambiente, 
transforma o que a 
fere em algo de va-
lor. Associa também 
a sua história à da 
fénix, símbolo de 
renascimento, pela 
capacidade de se 
reerguer depois de 
diferentes períodos 
de sofrimento. Para 
ela, a sua identidade 
ultrapassa qualquer 
designação profi s-
sional: é fi lha, mãe, 
esposa, amiga e, aci-
ma de tudo, alguém 
que acredita ter uma 
missão a cumprir. A 
fé ocupa um lugar 
central nessa forma 
de compreender a 
vida, sustentando a 
convicção de que a 
sua existência tem 
um propósito que 
procura concretizar 
através do serviço ao 
próximo.

A origem dessa 

missão remonta à infância. 
Franciely relata ter sido 
vítima de abuso sexual e 
de pedofi lia quando ainda 
era criança, experiências 
que a confrontaram preco-
cemente com a crueldade 
humana. Num período 

em que deveria encontrar 
protecção e segurança, 
teve de lidar com situ-
ações que marcaram 
profundamente a sua 
percepção do mundo. 
Nesse percurso, destaca 
o papel da mãe, a quem 

atribui parte importante 
dos ensinamentos e da 
força que desenvolveu, 
sobretudo através da 
espiritualidade. É a ela 
que dirige um reconhe-
cimento especial pelo 
apoio e pelos valores 

que contribuíram para 
a construção da mulher 
que viria a tornar-se.

A fé, na sua narrativa, 
não surge como uma ideia 
abstracta, mas como uma 
referência que a ajudou a 

enfrentar momentos de 
fragilidade e a procurar 
sentido nas experiências 
vividas. A ligação a Jesus 
Cristo e à Bíblia tornou-
-se parte da forma como 
interpreta os desafi os e 
orienta a sua actuação. 

INSPIRANDO O MUNDO

Da dor à descoberta 
do propósito
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Como pastora, procura 
transmitir essa visão às 
pessoas que acompanha, 
defendendo que a espiri-
tualidade pode constituir 
uma fonte de esperança, 
refl exão e reconstrução. 
A sua experiência pessoal 
levou-a, igualmente, a 
olhar para a dor alheia 
com maior sensibilidade, 
reconhecendo que cada 
pessoa carrega uma his-
tória que nem sempre 
é visível para quem a 
observa.

Ao longo da vida, 
Franciely afi rma ter en-
frentado outras experiên-
cias dolorosas, incluindo 
relações afectivas difíceis, 
amores não correspondidos 
e violência doméstica. 
Refere ainda ter sofrido 
acidentes de viação, pas-
sado por internamentos 
hospitalares e enfrentado 
um traumatismo crania-
no. São episódios que, 
segundo o seu testemu-
nho, contribuíram para 
uma trajectória marcada 
por sucessivas tentativas 
de reconstrução. Ao falar 
destas vivências, descre-
ve-se como um milagre 
de Deus, expressão que 
traduz a importância da 
fé na interpretação da 
sua sobrevivência e da 
possibilidade de conti-
nuar a construir o futuro.

A partir dessa expe-

riência, desenvolveu uma 
compreensão particular 
do sofrimento humano. 
Franciely considera que as 
vivências pessoais podem 
infl uenciar profundamen-
te a forma como cada 
indivíduo se relaciona 
consigo próprio e com 
os outros. Na sua pers-
pectiva, quem encontra 
caminhos para trabalhar 
as próprias feridas pode 
desenvolver maior ca-
pacidade para acolher a 
dor alheia, enquanto as 
experiências não elabo-
radas podem refl ectir-se 
nas relações e perpetuar 
comportamentos prejudi-
ciais. Esta leitura sustenta 
parte da sua motivação 
para acompanhar pessoas 
que procuram recuperar 
a confi ança, compreender 
as próprias emoções e 
reencontrar um sentido 
de direcção.

Embora o seu traba-
lho esteja especialmente 
ligado ao universo feminino, 
Franciely sublinha que as 
necessidades emocionais 
e espirituais não são ex-
clusivas das mulheres. No 
acompanhamento que 
realiza, procura também 
apoiar homens, reconhe-
cendo que a rejeição, o 
medo, a insegurança e 
as difi culdades nos re-
lacionamentos podem 
afectar qualquer pessoa. 
A sua actuação parte da 

ideia de que o sofri-
mento não deve ser 
medido pelo género, 
mas compreendido a 
partir da história e das 
necessidades individuais 
de cada ser humano.

No caso das mu-
lheres, identifi ca a re-
jeição, a depressão, a 
comparação constante 
e as crenças limitantes 
entre os desafi os que 
mais frequentemente 
comprometem a per-
cepção do próprio valor. 
Muitas vivem condicio-
nadas por expectativas 
familiares, pressões 
sociais ou experiên-
cias afectivas que 
infl uenciam a forma 
como se veem e as 
decisões que acreditam 
ser capazes de tomar. 
Para Franciely, o pri-
meiro passo consiste 
em trabalhar a identi-
dade, ajudando cada 
mulher a reconhecer 
quem é, a identifi car 
as suas capacidades 
e a compreender que 
as circunstâncias vi-
vidas não precisam 
de determinar todo 
o seu futuro.

O seu método 
procura articular a 
dimensão emocional 
com a espiritualida-
de e a descoberta do 
propósito individual. 
Através do acompa-
nhamento, pretende 
ajudar as pessoas a 
questionar crenças 

que as limitam, fortalecer 
a confi ança e encontrar 
novas possibilidades de 
acção nas esferas familiar 
e profi ssional. A intenção, 
explica, é que cada pes-
soa consiga reconhecer 
o próprio potencial e de-
senvolver uma visão mais 
clara do caminho que 
deseja seguir. O respeito 
ocupa igualmente um 
lugar essencial na sua 
abordagem: considera 
possível discordar de al-
guém sem desvalorizar 
a sua história ou com-
prometer a dignidade 
dessa pessoa.

A vocação para en-
sinar, segundo Franciely, 
também surgiu cedo. Des-
de criança alimentava o 
sonho de ser professora 
e reconhecia em si uma 
inclinação para transmi-
tir conhecimentos. Com 
o tempo, essa vontade 
encontrou espaço na 
actividade pastoral, nos 
sermões, nas palestras e 
nos encontros realizados 
em diferentes contextos. 
A comunicação tornou-
-se, assim, uma forma 
de partilhar aprendiza-
gens, provocar refl exão 
e incentivar mudanças. 
Para ela, ensinar não sig-
nifi ca apenas apresentar 
respostas, mas ajudar as 
pessoas a olhar para si 
próprias, compreender 
os seus comportamentos 
e assumir maior respon-
sabilidade pelas escolhas 
que fazem.
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A sua refl exão sobre a 
sociedade actual passa tam-
bém pela relação das pessoas 
com a informação e a tecno-
logia. Franciely observa que a 
procura de respostas rápidas, 
incluindo através da inteligência 
artifi cial e das redes sociais, 
pode afastar algumas pes-
soas do contacto humano e 
da aprendizagem transmitida 
entre gerações. Preocupa-se 
particularmente com a com-
paração constante, que leva 
muitos a avaliar a própria vida 
a partir das conquistas que 
observam nos outros. Na sua 
perspectiva, essa dinâmica 
pode alimentar sentimentos 

de inadequação e fragilizar a 
identidade pessoal, sobretu-
do quando não existe espaço 
para conversar, pedir ajuda 
ou partilhar difi culdades sem 
receio de julgamento.

É nesse contexto que 
defende a importância de re-
cuperar o diálogo, valorizar a 
experiência dos mais velhos e 
procurar orientação responsável 
quando surgem difi culdades 
emocionais. A fé continua a 
ser o seu principal referencial 
espiritual, mas a sua mensa-
gem também aponta para a 
necessidade de reconhecer a 
complexidade das experiências 
humanas e de não enfrentar 

o sofrimento em isolamento. 
A procura de ajuda, seja junto 
de profi ssionais qualifi cados, 
seja através de redes de apoio 
seguras, pode representar um 
passo importante para quem 
atravessa períodos de vulne-
rabilidade.

Olhando para o futuro, 
Franciely pretende ampliar 
o alcance da sua mensa-
gem através da mentoria, 
das palestras, da actividade 
pastoral e da comunicação, 
incluindo a possibilidade de 
escrever livros. Quer continu-
ar a ensinar, partilhar experi-
ências e contribuir para que 
mais pessoas reconheçam o 

seu valor e encontrem cami-
nhos de transformação. O seu 
propósito passa por levar as 
aprendizagens que considera 
fundamentais a diferentes pú-
blicos e contextos, mantendo 
a espiritualidade como eixo 
da sua missão.

A história de Franciely 
Domingues não se resume aos 
acontecimentos difíceis que 
marcaram o seu passado, nem 
aos títulos que hoje defi nem 
a sua actividade. É também 
uma narrativa sobre a forma 
como procura atribuir signifi -
cado às próprias experiências e 
colocá-las ao serviço de outras 
pessoas. Ao transformar a sua 

história numa fonte de refl e-
xão, pretende lembrar que a 
dor não precisa de constituir a 
última palavra sobre uma vida 
e que a reconstrução pode 
começar quando alguém 
encontra espaço para reco-
nhecer o que viveu, procurar 
apoio e voltar a acreditar nas 
suas possibilidades.

Para Franciely Domin-
gues, a transformação começa 
quando uma pessoa deixa de 
se defi nir apenas pelas feridas 
que carrega e começa a reco-
nhecer o valor, a dignidade e 
o propósito que continuam a 
existir para além delas.
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MAURA CAVEL: 

Aos 24 
anos, 
Maura 
José Ca-

vel constrói o seu 
percurso entre a 
Engenharia Civil, a 
fé cristã e o com-
promisso com o 
desenvolvimento 
humano. Natural 
de Maputo, Mo-
çambique, é uma 
jovem mulher que 
procura conciliar 
a ambição pro-
fi ssional com os 
valores que orien-
tam a sua vida, 
acreditando que 
o sucesso ganha 
maior signifi cado 
quando ultrapas-
sa as conquistas 
individuais e se 
transforma numa 
oportunidade de 
contribuir para a 
sociedade. A sua 
história reúne 
uma paixão pela 
construção que 
nasceu na infân-
cia, a vontade 
de participar no 
desenvolvimento 
do país e o inte-
resse pela criação 
de oportunida-
des para outras 
jovens mulheres.

Antes de qualquer 
título profi ssional, Maura 
defi ne-se como uma 
mulher em constru-
ção, apaixonada pela 
vida, pelo desporto e 
pela família. Irmã do 
meio de duas irmãs, 
valoriza os afectos, o 
tempo de qualidade 
e os pequenos gestos 
que fortalecem as re-
lações humanas. Entre 
as suas paixões está 
também a confeitaria, 
particularmente a pre-
paração de bolos para 
as pessoas de quem 
gosta, uma forma de 
expressar carinho e pro-
porcionar momentos 
de felicidade. Para ela, a 
vida não deve ser medi-
da exclusivamente pelas 
metas alcançadas, mas 
também pelas experiên-
cias e relações que lhe 
dão signifi cado.

A fé cristã ocupa um 
lugar central na forma 
como interpreta a sua 
identidade e as possi-
bilidades que tem pela 
frente. A frase que utili-

za na sua apresentação 
pessoal, “Becoming the 
woman God called me 
to be”, traduz a intenção 
de se tornar, progressi-
vamente, a mulher que 
acredita ter sido chamada 
por Deus para ser. Mais 
do que uma afi rmação 
de chegada, representa 
um compromisso contí-
nuo com o crescimento, 
o amadurecimento e a 

coerência entre as suas 
convicções e as suas es-
colhas. Como explica, não 
pretende apenas alcançar 
objectivos, mas tornar-
-se uma mulher íntegra, 
consciente do seu pro-
pósito e capaz de utilizar 
as suas oportunidades 
para fazer a diferença na 
vida de outras pessoas.

A relação de Maura 

com a Engenharia Civil 
começou muito antes de 
conhecer formalmente 
a profi ssão. Em criança, 
gostava de desenhar casas 
com as irmãs e, sempre 
que lhe perguntavam o 
que queria ser quando 
crescesse, respondia com 
convicção: “Engenheira 
construtora”. A expressão 
ainda não correspondia 
à designação exacta da 

profi ssão, mas revelava 
uma inclinação precoce 
para imaginar, desenhar 
e construir. O interesse 
era alimentado também 
pelo desenho animado 
Bob, o Construtor, que 
despertava ainda mais 
a sua curiosidade pelo 
universo das construções.

Uma recordação 
familiar, em particular, 

permanece viva na 
sua memória. Aos 
oito anos, durante 
umas férias na praia, 
Maura construiu um 
castelo de areia de 
dimensões consi-
deráveis e com um 
cuidado que chamou 
a atenção de vários 
turistas. A constru-
ção despertou tanta 
curiosidade que al-
gumas pessoas se 
aproximaram para a 
fotografar. Entre elas 
estava a cantora e 
rapper moçambicana 
Ivet, que também 
se interessou pela 
obra improvisada 
da menina. Para os 
pais, aquele episó-
dio tornou-se uma 
recordação especial, 
um sinal de que a 
vontade de cons-
truir não era apenas 
uma brincadeira 
passageira. Anos 
depois, continuam a 
recordar-lhe aquele 
momento, como se 
naquela construção 
de areia já estivesse 
uma parte do futuro 
que viria a escolher.

O caminho até 
à universidade, con-
tudo, não foi intei-
ramente linear. Ao 
chegar à 12.ª classe, 
Maura optou pela 
área de Ciências com 
Biologia, numa fase 
em que procurava 
explorar outras pos-
sibilidades e afas-
tar-se um pouco 
do desenho. Existia 
também a expecta-
tiva do pai de que 
seguisse Medicina, 
uma alternativa que 
chegou a considerar. 
Concluiu o ensino 
secundário sem ter 
a certeza de que re-
gressaria ao sonho 
da infância. Porém, 
quando chegou o 
momento de escolher 

o curso universitário, 
voltou a sentir a vontade 
de estudar Engenharia 
Civil. Pela sua fé, inter-
preta esse reencontro 
com a vocação como 
uma forma de orienta-
ção divina. Assim, aquilo 
que começara com dese-
nhos de casas e castelos 
de areia transformou-se 
numa escolha académi-
ca e numa perspectiva 
concreta de carreira.

INSPIRANDO O MUNDO

Entre a Engenharia, a Fé e o 
Propósito de construir futuros
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Durante a formação, 
teve a oportunidade 
de desenvolver uma 
monografi a 

centrada no dimen-
sionamento de um 
viaduto para mitigar 
o congestionamento 
no cruzamento entre 
a Estrada Circular e 
a Avenida Cardeal 
Dom Alexandre, em 
Maputo. O trabalho 
permitiu-lhe abordar 
um problema real da 
mobilidade urbana 
a partir dos conhe-
cimentos técnicos 
adquiridos e com-
preender melhor a 
responsabilidade as-
sociada às decisões 
de engenharia. Para 
Maura, construir não 
signifi ca simplesmen-
te erguer estruturas: 
implica estudar ne-
cessidades, encontrar 
soluções e reconhe-
cer que cada projecto 
pode ter consequên-
cias directas na vida 
das comunidades.

A sua primeira 
experiência profi ssio-
nal foi como fi scal de 
obras, função que lhe 
proporcionou um con-
tacto directo com a 
realidade do sector da 
construção. No terreno, 

percebeu que a preparação 
universitária constitui apenas 
uma parte do percurso de um 

engenheiro. A profi ssão 
exige rigor, capacidade 
de observação, comuni-

cação, responsabilidade 
e disponibilidade para 
aprender continuamen-
te. Actualmente, trabalha 
numa empresa onde é a 
única mulher e também 
a profi ssional mais nova, 
uma realidade que encara 
como uma oportunidade 
para desenvolver compe-
tências, ganhar experiência 
e consolidar a sua confi ança 
profi ssional.

Essa posição levou-a 
igualmente a refl ectir so-
bre a representatividade 
feminina num sector his-
toricamente associado aos 
homens. Maura considera 
que a presença das mu-
lheres nas áreas técnicas 
deve ser encarada com 
naturalidade, tendo como 

principais critérios a com-
petência, o conhecimento e 
a responsabilidade. Em vez 
de procurar ser reconhecida 
apenas por ser mulher ou 
por ser a profi ssional mais 
jovem, prefere concentrar-se 
na qualidade do seu trabalho 
e na forma como assume as 
suas funções. “Quero que as 
pessoas reconheçam o meu 
contributo pela qualidade do 
meu trabalho e pela forma 
como assumo as minhas 
responsabilidades”, afi rma, 
sublinhando que ainda tem 
muito para aprender, mas 
está determinada a construir 
uma carreira sólida.

Para a jovem engenhei-
ra, a reduzida participação 
feminina em áreas como a 
Engenharia, as Ciências e 

a Tecnologia está relaciona-
da com vários factores, entre 
os quais os estereótipos de 
género, a escassez de refe-
rências femininas e o acesso 
desigual a oportunidades de 
aprendizagem. Defende que 
muitas limitações começam 
antes mesmo de uma rapariga 
ter a oportunidade de descobrir 
os seus interesses, sobretudo 
quando cresce sem contac-
to com mulheres que traba-
lham nessas áreas. Por isso, 
considera fundamental que 
famílias, escolas, universida-
des, empresas e organizações 
da sociedade civil contribuam 
para criar ambientes nos quais 
as jovens possam explorar as 
suas capacidades e escolher 
as suas carreiras sem condi-
cionamentos associados ao 
género.

“Não basta dizer às ra-
parigas que podem ser enge-
nheiras; precisamos de lhes 
proporcionar condições para 
que consigam imaginar-se 
nessa posição e tenham os 
meios para lá chegar”, defende. 
Na sua perspectiva, progra-
mas de mentoria, bolsas de 
estudo, actividades práticas 
e oportunidades de contacto 
com profi ssionais podem de-
sempenhar um papel impor-
tante na construção de novos 
horizontes. Também acredita 
que as mulheres que já traba-
lham nestes sectores têm a 
responsabilidade de partilhar 
as suas experiências, incluin-
do as difi culdades, para que 
outras jovens compreendam 
que não precisam de começar 
com todas as respostas para 
encontrar o seu lugar.
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O compromisso de 
Maura com a sociedade, 
contudo, não se limita à 
Engenharia Civil. A sua 
ligação à fi lantropia e ao 
serviço comunitário começou 
antes de integrar o Rotaract 
Maputo, organização juve-
nil à qual chegou através 
de um convite com que se 
identifi cou. Antes disso, já 
apoiava duas fundações e 
participava anualmente em 
iniciativas como o Natal 
Solidário. A entrada no Ro-
taract representou, assim, 
uma oportunidade de dar 
continuidade a um interesse 
que já fazia parte da sua 
vida, passando a colaborar 
com outros jovens unidos 
pela vontade de contribuir 
para o bem-estar colectivo.

Para Maura, a fi lantro-
pia não se resume à contri-
buição material. Trata-se de 
reconhecer que a vida em 
comunidade implica res-
ponsabilidade e que cada 
pessoa pode utilizar os re-
cursos, os conhecimentos 
e as oportunidades de que 
dispõe para benefi ciar os 
outros. A participação em 
iniciativas de voluntariado 
permite-lhe conhecer dife-
rentes realidades, desenvol-
ver a empatia e aprender 
a trabalhar em equipa. “O 
que me move é a possibi-
lidade de contribuir para 
algo que vá além de mim”, 
explica, acrescentando que 
o serviço comunitário consti-
tui uma postura que deve ser 
cultivada ao longo da vida, e 
não apenas uma actividade 
pontual.

A sua participação no 
programa Shiner ’26, no âm-
bito da Girl Move Academy, 
representa outra etapa deste 
percurso de desenvolvimento. 

A experiência proporciona-lhe 
contacto com uma comuni-
dade que valoriza a liderança, 
o crescimento feminino e a 
criação de oportunidades para 
as mulheres. Mais do que um 
reconhecimento, Maura en-
cara esta participação como 
um convite para aprofundar o 
autoconhecimento, melhorar 
a comunicação e desenvolver 
competências que complemen-
tem a sua formação técnica. 

Considera que uma carreira 
exige conhecimentos es-
pecializados, mas também 
capacidade de liderança, 
abertura à aprendizagem e 
sensibilidade para trabalhar 
com pessoas de diferentes 
experiências e perspectivas.

A frase que orienta a 
sua apresentação pessoal 
encontra fundamento na 
forma como interpreta a fé e 

o propósito. Maura identifi -
ca-se com passagens bíbli-
cas como Jeremias 1:5, que 
destaca o conhecimento de 
Deus antes do nascimento, 
e Efésios 2:10, que associa 
a existência humana à 
realização de boas obras. 
Para ela, estas referências 
recordam que os dons e 
as capacidades individuais 
não devem servir apenas 
à realização pessoal, mas 
também à construção de 
algo que benefi cie outras 
pessoas. Acredita que desco-
brir o propósito não signifi ca 
esperar passivamente que 
as oportunidades apareçam, 
mas desenvolver os próprios 
talentos, preparar-se e agir 
com responsabilidade.

“Não se trata de afi rmar 
que já sou a mulher 
que desejo ser, mas 
de reconhecer que es-
tou num processo de 
transformação, cresci-

mento e amadurecimento”, 
explica, ao refl ectir sobre o 
signifi cado de se tornar a 
mulher que acredita que 
Deus a chamou para ser. 
Esta perspectiva acompanha 
a forma como enfrenta a 
incerteza e defi ne os seus 
objectivos. Embora tenha 
ambições profi ssionais e de-
seje assumir responsabili-
dades cada vez maiores, 
procura não medir o seu 

valor apenas pelos resul-
tados ou pela rapidez com 
que alcança determinadas 
metas. A fé ajuda-a a res-
peitar o seu próprio ritmo e 
a compreender que pedir 
orientação, reconhecer li-
mites e aprender com os 
erros também fazem parte 
do crescimento.

Conciliar a carreira, o 

voluntariado, a família, o des-
porto e a vida espiritual exige 
organização e capacidade para 
estabelecer prioridades. Maura 
reconhece que nem todas as 
oportunidades precisam de 
ser aproveitadas ao mesmo 
tempo e que saber dizer não 
também é uma forma de gerir 
responsavelmente a própria 
vida. O voleibol, que praticou 
a nível competitivo pelo Clube 
da Apolitécnica, onde conquis-
tou títulos e recebeu distin-
ções, continua a fazer parte 
do seu quotidiano através da 
modalidade de praia. Embora 
já não jogue profi ssionalmen-
te, encontra no desporto uma 
fonte de equilíbrio, liberdade 
e ligação consigo própria. É 
mais uma dimensão de uma 
identidade que procura preser-
var para além das exigências 
da carreira.

Olhando para o futuro, 
Maura deseja participar em 
projectos de Engenharia Civil 
que respondam às necessidades 
de Moçambique, contribuin-
do para infra-estruturas mais 
seguras, funcionais e susten-
táveis. Pretende desenvolver 
competências técnicas e de 
liderança, assumir responsa-
bilidades crescentes e cons-
truir uma reputação assente 
na qualidade do trabalho e 
na integridade das decisões. 
Paralelamente, quer continuar 
envolvida em iniciativas que 
promovam o desenvolvimento 

feminino, criando referências e 
oportunidades para que outras 
jovens possam descobrir as 
suas capacidades e perseguir 
as suas ambições.

Daqui a dez anos, espera 
olhar para trás e reconhecer 
que o seu percurso produziu 
resultados concretos, tanto na 
profi ssão como na comunidade. 
Não ambiciona apenas ocu-

par uma posição de destaque, 
mas participar em projectos 
relevantes, ajudar a resolver 
problemas e contribuir para 
que outras pessoas encontrem 
oportunidades que antes pa-
reciam distantes. Para ela, o 
impacto pode começar numa 
conversa, numa oportunidade 
partilhada, num projecto bem 
executado ou no incentivo que 
leva uma jovem a acreditar 
que também pode seguir 
uma carreira na Engenharia.

A história de Maura Cavel 
é a de uma jovem que regres-
sou ao sonho da infância e 
procura transformá-lo numa 
contribuição para o país. Entre 
a fé que orienta as suas es-
colhas, a Engenharia que lhe 
permite dar forma às ideias e 
o voluntariado que amplia a 
sua visão da sociedade, está 
a construir um caminho no 
qual ambição e responsabi-
lidade não se excluem. Ainda 
tem muito para aprender, mas 
sabe que tipo de profi ssional 
e de mulher deseja tornar-se: 
alguém que cresce sem perder 
a essência e que reconhece, 
em cada oportunidade, a pos-
sibilidade de construir algo 
com signifi cado.

Porque, para Maura Cavel, 
construir o futuro não signifi ca 
apenas erguer estruturas, mas 
também criar oportunidades, 
inspirar outras jovens e deixar 
uma marca positiva nas vidas 
que o seu percurso vier a tocar.
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SIMÕES ADELINO DA FONSECA JÚNIOR: 

Aos 28 
anos, 
Simões 
Adeli-

no da Fonseca 
Júnior, moçam-
bicano natural 
de Maputo, cons-
trói um percurso 
profi ssional que 
cruza música, 
marketing, bran-
ding e produ-
ção de eventos. 
Empreendedor e 
fundador e CEO 
da Insónia Even-
tos, tem procura-
do transformar a 
sua paixão pela 
criatividade numa 
actividade em-
presarial estru-
turada, capaz de 
criar experiências, 
fortalecer marcas 
e abrir oportuni-
dades no sector 
criativo moçambi-
cano. A sua trajec-
tória refl ecte uma 
visão que vai além 
do entretenimen-
to: a convicção 
de que, quando 
aliada à estratégia 
e à capacidade 
de execução, a 
criatividade pode 
tornar-se uma 
ferramenta de 
negócio e de-
senvolvimento.

A sua história 
profi ssional começou 
em 2014, quando deu 
os primeiros passos 
como DJ. Na altura, 
a música representa-
va uma oportunida-
de de expressão e de 
contacto directo com 
o público, permitin-
do-lhe conhecer por 
dentro a dinâmica do 
entretenimento. Com 
o tempo, essa experi-
ência despertou-lhe 
o interesse por outras 
dimensões do sector, 
sobretudo a promoção, a 
organização e a produção 
de eventos. A proximidade 
com artistas, públicos e 
diferentes intervenientes 
do mercado ajudou-o a 
compreender que o su-
cesso de uma experiência 
não depende apenas do 
que acontece em palco, 
mas também de todo o 
trabalho de preparação, 
comunicação e posicio-
namento que a antecede.

Foi nesse processo 

que Simões começou a 
olhar para o marketing e 
o branding como instru-
mentos essenciais para 
transformar ideias em 
projectos consistentes. 
Percebeu que a realiza-
ção de um evento exige 
muito mais do que uma 
boa selecção musical ou 
um espaço adequado: 
implica construir um 
conceito, defi nir uma 
identidade, conhecer 
o público e criar uma 
comunicação capaz de 

despertar interesse. Essa 
compreensão alargou a 
sua visão profi ssional e 
contribuiu para o desen-
volvimento do seu espírito 
empreendedor, levan-
do-o a procurar formas 
de integrar diferentes 
competências numa 
estrutura empresarial 
própria.

A criação da Insónia 
Eventos surgiu dessa von-
tade de unir criatividade, 
estratégia e execução. A 

empresa actua nas áreas 
do marketing, branding 
e produção de eventos, 
procurando desenvolver 
soluções que aproximem 
marcas, pessoas e expe-
riências. Na liderança do 
projecto, Simões assume 
o desafi o de transformar 
ideias em iniciativas con-
cretas, com objectivos 
defi nidos e potencial para 
gerar valor. A sua intenção 
é que a Insónia Eventos 
não seja vista apenas como 
uma empresa ligada à 

organização de festas ou 
espectáculos, mas como 
uma estrutura capaz de 
responder a diferentes 
necessidades de comuni-
cação e posicionamento 
empresarial.

A experiência como 
DJ continua, entretanto, a 
fazer parte da sua identi-
dade. Simões defi ne a sua 
abordagem musical pela 
versatilidade, energia e 
capacidade de interpretar 
o público. Para si, a música 

exige sensibilidade para 
compreender o ambien-
te, perceber as reacções 
das pessoas e adaptar a 
selecção musical a cada 
momento. O objectivo é 
proporcionar experiên-
cias que ultrapassem a 
simples reprodução de 
canções, criando ambientes 
de emoção, conexão e 
partilha. A autenticidade, 
considera, é indispensável 
para estabelecer uma re-
lação genuína com quem 
está do outro lado.

INSPIRANDO O MUNDO

Transformar criati vidade em 
marcas, experiências e negócios
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Esta ligação directa ao 
público também contribuiu 
para a forma como encara 
a produção de eventos. Ao 
longo do seu percurso, foi 
compreendendo que cada 
iniciativa envolve diferentes 
expectativas e responsabilida-
des. Um evento pode repre-
sentar entretenimento para 
o público, uma oportunidade 
comercial para uma marca, 
uma plataforma de visibilidade 
para um artista ou um espaço 
de relacionamento para em-
presas e instituições. Reunir 
estes interesses exige capaci-
dade de planeamento e uma 
visão clara sobre o propósito 
de cada projecto.

Entre os desafi os mais 
exigentes do sector, Simões 
destaca o equilíbrio entre os 
custos de produção, a captação 
de patrocínios, a divulgação 
e as expectativas do público. 
Num mercado competitivo, 
a viabilidade de um evento 
depende da capacidade de 
negociar, estabelecer parcerias 
e gerir os recursos disponíveis 
sem comprometer a qualidade 
da experiência. Como obser-
va, o trabalho começa muito 
antes do dia da realização: é 
necessário defi nir um concei-
to, construir uma identidade, 
desenvolver uma estratégia 
de comunicação e assegurar 
que cada etapa contribui para 
o resultado pretendido.

A sua abordagem evi-
dencia uma preocupação 
com a profi ssionalização 
do sector. Para Simões, a 
criatividade é um ponto de 
partida, mas não garante, 
por si só, a sustentabilidade 
de um projecto. É necessário 
compreender os custos, pla-
near os recursos, estabelecer 
objectivos e avaliar o valor 
que a iniciativa pode gerar 
para os diferentes interve-
nientes. Essa perspectiva 
acompanha também a sua 
visão sobre o marketing 
e o branding, áreas que 
considera determinantes 
para a diferenciação e o 
crescimento de qualquer 
negócio.

Na sua leitura do 
mercado, muitos empre-
endedores concentram-se 
na venda de produtos ou 
na realização de eventos, 
sem atribuírem a devida 
importância à construção 
da marca. No entanto, uma 
identidade consistente per-
mite comunicar melhor o 
valor de uma oferta, criar 
reconhecimento e estabelecer 
relações duradouras com o 
público. “Não basta ter um 
bom produto ou organizar 
um bom evento; é necessário 
saber posicioná-lo, comunicar 
o seu valor e proporcionar 
uma experiência que leve 
o público a identifi car-se 

com a marca”, defende. A 
consistência entre aquilo 
que uma marca promete e 
a experiência que propor-
ciona é, na sua perspectiva, 
essencial para conquistar 
confi ança e produzir resul-
tados a longo prazo.

A Insónia Eventos re-
presenta, neste contexto, 
uma oportunidade para 
aplicar essa visão de forma 
integrada. Ao reunir marke-
ting, branding e produção 
de eventos, Simões preten-

de desenvolver projectos que 
não se limitem à execução de 
uma actividade isolada, mas 
que contribuam para o forta-
lecimento das marcas e para 
a criação de novas relações 
comerciais. A sua experiência 
no entretenimento permite-lhe 
compreender a importância 
da experiência do público, en-
quanto os conhecimentos de 
marketing e posicionamento 
ajudam a estruturar os projec-
tos em função de objectivos 
mais amplos.
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Quando olha para a 
indústria criativa moçam-
bicana, identifi ca um po-
tencial signifi cativo para 
artistas, DJs, promotores e 
jovens empreendedores. A 
expansão das plataformas 
digitais, as parcerias com 
empresas e as possibili-
dades de internacionali-
zação podem criar novos 
caminhos para os talentos 
nacionais. Contudo, con-
sidera que esse potencial 
precisa de ser acompanha-
do por uma maior aposta 
na formação em gestão, 
negociação e planeamento 
fi nanceiro. Para construir 
uma carreira sustentável, 
explica, o talento deve ser 
acompanhado pela capa-
cidade de profi ssionalizar a 
própria marca, diversifi car 
as fontes de rendimento e 
compreender as exigências 
do mercado.

Esta preocupação 
refl ecte uma visão que 
ultrapassa os interesses 
da sua própria empresa. 
Simões acredita que a pro-
fi ssionalização da indústria 
criativa pode contribuir para 
transformar capacidades 
individuais em negócios 
sustentáveis, gerar empre-
go e ampliar o reconhe-
cimento dos profi ssionais 
moçambicanos. Para isso, 
considera importante for-
talecer as relações entre 
artistas, empresas, marcas 
e instituições, criando con-
dições para que os projec-
tos criativos tenham maior 
continuidade e acesso a 
oportunidades comerciais.

O percurso, porém, 
também tem sido marcado 
por desafi os. Transformar 
ideias em projectos con-
cretos, gerir expectativas 
e conquistar espaço num 
mercado competitivo exige 
resiliência e capacidade 
de adaptação. Simões re-
conhece que nem todas 
as iniciativas decorrem 
como planeado e que 
cada experiência pode 
trazer aprendizagens 
importantes. Para lidar 
com a pressão, procura 
manter o foco nos ob-
jectivos, tomar decisões 
estratégicas e acompanhar 
as mudanças do sector. A 
aprendizagem contínua 
assume, assim, um papel 
importante na sua forma 
de trabalhar, permitindo-
-lhe rever abordagens e 
procurar soluções sem 
perder a identidade que 
orienta os seus projectos.

A sua ambição para 
os próximos anos passa por 
consolidar a Insónia Even-
tos como uma referência 
nas áreas em que actua, 
através do desenvolvimento 
de projectos relevantes e 
da criação de oportunida-
des para novos talentos. 
Pretende também expandir 
a sua intervenção para dife-
rentes sectores, reforçando a 
ligação entre marcas, artistas, 
empresas e instituições. Mais 
do que aumentar a dimensão 
da empresa, procura contribuir 
para um mercado em que a 
criatividade seja reconhecida 
como uma actividade econó-

mica capaz de gerar valor, es-
timular parcerias e produzir 
resultados concretos.

Aos 28 anos, Simões Adelino 
da Fonseca Júnior encontra-se 
num percurso de construção 
e afi rmação empresarial, no 
qual a experiência adquirida 
desde os primeiros anos como 

DJ se cruza com uma visão 
cada vez mais estratégica do 
mercado. A música abriu-lhe 
as portas do entretenimento; 
o marketing e o branding am-
pliaram a sua compreensão 
sobre marcas e públicos; e o 
empreendedorismo deu-lhe a 
oportunidade de reunir essas 
aprendizagens num projecto 

próprio. O desafi o agora consiste 
em transformar essa experiência 
numa estrutura sólida, capaz 
de crescer e acompanhar a 
evolução da indústria criativa.

Para Simões Adelino da 
Fonseca Júnior, o futuro da 
indústria criativa moçambicana 
depende da capacidade de 

transformar talento em es-
tratégia, ideias em negócios 
e experiências em oportuni-
dades sustentáveis. É nessa 
convergência entre criativi-
dade e visão empresarial que 
procura construir o seu nome 
e afi rmar a Insónia Eventos 
como parte activa da evolução 
do sector em Moçambique.


